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SINDICATO 

A Federação Nacional de Profes- 
sores (FENPROPF) anunciou ontem 
para os dias 4, 5, 6 e 7 de Fevereiro 

revisão salarial na base dos 22 por 
cento de forma a repôr o poder de 
compra peérdido com o índice inftac- 

Carreira com um satário de cerca de 
75 contos 6 na Alemanha Fedaeral 
com 400, 

uma greve r | que irá io de 20 por cento do ano pas- Para ambos 08 casos, referiu-se 
carácter regional nos três. sado, just d i que emb o custo de vida seja 
dias. Contestam à proposta g perí l6s países, não se 

AÀ jornada de luta afirma-se como — mental de 16 por cento api justifica a ia de um desnívet 
forma de sensibilizar o Governo para 
a renegociação salarial. 

em 21 de Janeiro e exigem que seja 
tomada uma decisão política sobre a 

Nodia4,agreve á 
distritos do Porto, Satúbal e Ponale 
gre. 
No dia 5 a greve abrange os distri- 

tos de Lisboa, Braga, Viana do Cas- 
teio, Leiria e Beja. 

No dia 6 nos distritos de Coimbra, 
Aveiro, Viseu, Bragança, Vila Real, 
Guarda, Casteto Branco, Santarém, 
Évora, Faro é Regiões Autónomas 
dos Açores e Madaira. 

No dia 7, a FENPROP decretou a 
greve em todo o país. 

Decidiu ainda participar na mani- 
festação no dia 5 de Fevereiro em 
Lisboa, marcada pelos Sindicatos 
dos Trabalhadores da Função Públi- 
ca. 

António Teodoro, presidente da 
FENPROF referiu que tem marcada 
uma reunião no Ministério da Educa- 
ção no próximo dia 31 de Janeiro, 
estando os professores, dispostos a 

as suas posições caso 
sala dessa reunião, uma resposta 
concreta & «não um simples docu- 
mento e trabalho» — disse. 
Os professores pretendem uma 
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verba ar ária ao enquadra- 
mento de carreiras. 
Segundo António Teodoaro, cerca 

de 90 por cento dos professores es- 
tão equiparados à função pública e 
ganham quatro vezes menos Qque 

prof em E h 

satarial tão prande. 

BLOGUEAMENTO POR PARTE 
DO GOVERNO 

O Sindicato dos Projessores da 
Região Centro deêcidiu, entretanto, 
aderir à greve da classe programada 
para os próximos dias 4, 5, 6 e 7. 

DESNÍVEL SALARIAL 

Para mostrar o desnível existente 
entre o ordenado de um 

Em á divulgado em 
Coimbra, o Sindicato aponta como 
razões da greve «o total bioquea- 
mento por pnne do govérno» das 

primário português qué inicia à sua 
carreira é um espanhol nas 

merito de letra, abemn do quadms 

Condi foi relerido na 
d o mês da F e au- 

cia de imprensa que o primeiro ga- 
nha 35 contos é o segundo 120, ou 
seja cerca de quatro vazes Imais. 

Neste contexto, foi ainda salien- 

mentos is para 1966+. 
Áqguela esuulum scnducal entende 

queos 
pelo Governo «são núíçulos- 6 con- 
sidera como esgom:os «todos os 

tado que em Portugal um prof: 
do ensino secundário termina a sua 
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prazos Íveis pará obter resp 
do Ministério da Educação». 
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